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Estudo das principais vozes da poesia em Portugal. Estudo das tensões e dos deslocamentos das 

formas líricas nas correntes e nos períodos da história literária; estudo das principais linhas de 

força na poesia trovadoresca, humanista, renascentista e barroca. Estudo das relações entre poesia 

e sociedade. Estudo dos recursos formais da poesia em língua portuguesa (ritmo, prosódia, figuras 

de linguagem). Verso metrificado, verso livre, formas contemporâneas. Leitura e discussão de 

textos poéticos consagrados. Produção e discussão de textos originais. Estudo de aspectos 

literários, históricos e culturais por meio de uma abordagem comparativa da lírica portuguesa. 
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